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Mês de referência: Janeiro 

Saldo do emprego por setor - Sergipe - Janeiro/2019 

Caged: Sergipe perdeu 1.757 empregos formais em janeiro 

O resultado foi puxado pela indústria de transformação e comércio 

6.682 
-1.757 

8.439 

A indústria de transformação foi o setor com pior 
resultado, extinguiu 880 postos de trabalho. Em seguida 
vem o comércio (-615), agropecuária (-264), construção 
civil (-184), indústria extrativa mineral (-15) e 
administração pública (-6). Os melhores desempenhos 
foram obtidos pelo setor serviços (+170) e serviços 
industriais de utilidade pública (+37).   

‘Serv. De alojamento, alimentação, 
reparação, manutenção...’ 

‘Ensino’ 

+173 Serviços 

+129 

‘Comércio varejista’ 

‘Com. e administração de imóveis, valores 
mobiliários, serv. técnico 

-608 

-323 

Estância e Maruim foram os que mais abriram vagas 
Nossa Senhora das Dores e Aracaju  foram os que mais 

fecharam vagas 
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Itabaiana 
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Dores 

Aracaju 

Capela 

Laranjeiras 

São Cristóvão 
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+16 
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-765 

-275 

-241 
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‘Indústria de produtos minerais não 
metálicos’ (+86) 

Maruim +61 
‘Transportes e comunicações’ (+61) 

‘Indústria de produtos alimentícios, 
bebidas e álcool etílico’ (+36) 

‘Indústria de calçados’ (+14) 
(+5) 

‘Comércio varejista’ (+21) 

‘Com. e administração de imóveis, 
valores mobiliários, serv.técnico (-118) 

‘Comércio varejista’ (-511) 

‘Ind. química de produtos farmacêuticos, 
veterinários, perfumaria’ (-760) 

‘Agricultura, silvicultura, criação de 
animais, extrativismo vegetal (-213) 

(-511) 
‘Indústria de produtos alimentícios, 

bebidas e álcool etílico’ (-191) 

Serviços +165 

Serviços 

Comércio 

Serviços 

Poço Verde 

‘Serviços médicos, odontológicos e 
veterinários’ 

Neópolis 

Sergipe encerrou o primeiro mês de 2019 com 1.757 postos de trabalhos a 
menos. Das 27 unidades da federação, apenas 11 apresentaram saldos 
positivos. Os melhores desempenhos foram registrados por Santa Catarina 
(+20.157), São Paulo (+14.638) e Rio Grande do Sul (+12.431). Os 
estados que lideram a perda de vagas foram Rio de Janeiro (-12.253), 
Paraíba (-7.845) e Pernambuco (-7.242). 

vagas 
‘Indústria química de produtos 

farmacêuticos, veterinários, perfumaria’ 
-871 

Indústria da 
Transformação 
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Saldo mensal do emprego formal - Janeiro/2018 a Janeiro/2019 

-237 

Último 12 meses 

Resultado Acumulado 

     A capital sergipana fechou o mês de janeiro com saldo 
negativo na criação de empregos. Foram fechados 275 postos 
de trabalho, resultantes de 4.193 admissões contra  4.468 
demissões, correspondendo a uma variação de  negativa 0,17% 
em relação ao saldo do mês anterior. As atividades que mais 
perderam emprego, no mês, foram:  

‘comércio varejista’ (-511), ‘comércio e administração de imóveis, valores 
mobiliários, serv. técnico’ (-196), ‘construção civil’ (-149),  ‘comércio 
atacadista’ (-26), ‘indústria têxtil’ (-18) e ‘indústria química de produtos 
farmacêuticos, veterinários, ´perfumaria’ (-17). 

Em contrapartida, as atividades que apresentaram melhores resultados 
no mês de janeiro foram : 

‘serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, 
redação’ (+200),  ‘ensino’ (+194), ‘serviços médicos, odontológicos e 
veterinários’ (+121), ‘indústria metalúrgica’ (+88), ‘extrativa mineral’ (+30) e 
‘serviços industriais de utilidade pública’ (+15). 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

A análise dos últimos doze meses mostra um saldo negativo de 237 empregos 
celetistas. Dos oito setores da economia pesquisados, apenas dois obtiveram 
saldo positivo: construção civil e serviços, com 967 e 368 vagas, 
respectivamente. Os que mais se destacaram na extinção de emprego foram 
comércio (-636), Indústria de transformação (-463), agropecuária (-166), 
extrativa mineral (-142), administração pública (-97) e serviço industrial de 
utilidade pública (-68). 

Emprego formal nos municípios com  
mais de 30 mil habitantes - Janeiro 2019 

vagas 


